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9 - ATI�IDAQ.ES FINANCEIRAS 

9.1 - RtDE BANCÁ�A REGIONAL 

9.1.1 - Evolução da Rêd� Banciru 

A, ,. 

Em 1949, a rede bancaria-da Região Norte com-
preendia 27 agencins, filiais ou sucursais d� estabelecimentos 
bLlncários, distribuídas segundo o Quadro I/9. 

Unidades 
Federadas 

.... 
Rondonia 
Acre 
Amazonas 
Pará 
Roraima 
Amapá 

TOTAL 

·--
QUADRO I/9 

�DE BINCÁRIA DA REGIÃO .AfvlAZÔNICA 

1950 

Banco do 
Brasil 

1 
2 
2 

5 

1 

l 

12 

.. -----

Bco. Créd. 
" 

Amazonia 
- ·--

2 
1 

2 

2 

-

-

7 

--�-----

Particulares 

Nacionais Estrt'ng. 
-----·-�·-,_ - -

- -

- -

- 2

4 2

- -

- -

4 4 

FONTE: i.nuário Estatistico do Brasil 

------

TOTJ:.L 

3 
3 
6 

13 
l 

1 

27 

O Norte era, então, a regina menos beneficiada 
pelos serviços bancários, correspondendo essas 27 agências, fi
liais ou sucursais a 1,1% das existentes no Pa!9, cujn distri
buição por regiões é npresentad� no Quadro II7/9. 
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QU/.DRO III/9 

BR.".SIL 

NÚMERO DE ESTABELECIMENTOS fü-..NC[..RIOS, SEmmno J..S REGIOES-1949 

REGIOES 

Região Nort·e 
Região Nordeste 
Região Leste 
Região Sul 

N.Q DE EST:�BELECD1EN 
Tn� 

% DO BRi.SIL 

Região Centro-Oeste 

27 
.116 

1,022 
1.215 

50 

1,1 
4,8 

42,0 
50,0 
2,1 

BRASIL 100,0 

6 � , � 
Entre 1949 e 19 4, a rede bancaria da iilllazo-

nia, em comp,traç ão com a rêde ba:r;icária nacional, élp resentou a 
expansão ind icada no Quadro IV/9. 

QU/..DRO IV/9 
EXPJJ\lSLO DA RfDE Bi�NClRIJ.. - 1949/64 

-----------------------------

J.NOS

1949 
1950 
1951 
1952 
1953 
1954 
1955 
195 6 
1957 
1958 
1959 
1960 
1961 
1962 
1963 
1964 

Rêde Bancnria 
Rêde Bancária Re�o�n�a=l�---

Nacional N� de Estabe- B/J. 
( ) lecimento s ( B) A---�-----�+-------
2.430 27 
2.596 '28 
2.710 27 
3.027 31 
J.348 34 
J.461 35 
3.558 38 
4.257 50 
4.628 59 
4.857 63 
5.135 62 
5.348 6

645. 581 8
6.109 73 
6.481 79 

l,l 
1,07 
1,0 
1,0 
1,1 
1,1 
1,06 
1·1 ' 

1;2 
1,27 
1,1 
1,19 
1,2 
1,1 
1;2 
1,35 6.878 93 

_____________ _i. ______ _ 

Ao findar 1964, a posição da rêde regional em

relação à nacional apresentava ligeira melhora, isto e, pas-

sando de·1,1% em 1949, pDra 1,35% em 1964, de acÔr do com as

informações contidas no Quadro V/9. 
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QUJ.DRO V/9 
BRASIL 

NÚMERO DE ESTi.BELECIMENTOS Bi.NC/1.RIOS, SEGUNDO J.S REGIÕES-1964 

REGiô'ES N!t DE ESTJ.BELE�ó�N % DO BRJ.SI L 

Região Norte 93 1,35 
Região Nordeste ,378 5,50 
Região Leste 2,JOO 33,44 
Regiao Sul 3 .803 55,30 

Regina Centro-Oeste 304 4,41 

Bn..·.s11 6.878 100,00 
__________ .. --------

~ 
Estabelecendo urna comparaçao entre 1949 e •••

1964, constata-se, na Regiã9, por nntureza de bnncos, a evol.J.l 
ção indicada no QUctdro VI/9. 

Bancos 
Bancos 
Bancos 
Bancos 

TOTAL 

QUJ.DRO VI/9 

NÚMERO DE EST i.BELECIMEHTOS BJ;J,lCÍiRIOS 
1949/64 

-- ....... 

ESPECIFICAÇÃO 1949 1964 
--------- -

Oficiais Federais 19 51 

Oficiais Estnduais - 5 

Pnrticulares Na e i on:.1i s 4 35 

Particulnres Estran-
geiros 4 2 

27 93 
--·--

--

+ ou -

em 1964 

32 

.. 5 

31 

- 2

ó6

O Bnnco do Brasil S/A e o B�nco de Crédito da 
Amazônia $/A, apresentaram uma expansão, especificada no Qua
dro VII/9. 
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QU/.DRO VII/9 
EXP i.NSÃO DOS Bi.NCOS OF'ICiíLIS 

1949/64 

Unidades Banco do Brasil 
Federadas + ou -1949 1964 em 12fili:. 

,_ ----

Rondônia l 2 l 

ÍLcre 2 2 -

Amazonas 2 4 2 

Pará 5 8 3 

Roraima 1 l -

# 

li.mapa 1 l -

TOTAL 12 18 6 

FONTES: B.C.A. - Assessorin Técnica 
Bnnco do Brasil S/A 

9.1.3 - Bancos Parti�l..JJ..P-res 

Banco 
--

1949 

2 

1 

2 

2 

-

-

? 

de C. da J,mazÔnia 

1964 + ou -
��m 126� 

2 -

5 4 

8 6 

15 13 

1 1 

1 1 

32 25 

O alnrgamento verificado na rêde de bBncos pé\;[

tic ulares resultou, bàsicamento, da instalação de agências de

bancos sediados 0m outras . ,., regioes, pois, no que concerne aos

estélbelecimentos de crédito locais, foi insignificnnte sua ex

pansão, conforme é demonstrado no Quadro VIII/9�
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QUADRO VIII/9 
AMAZONAS

NÚMERO DE ESTABELECIMENTOS BANCÁRIOS

1949/64

(1) O Banco Nacional Ultramarino foi nacionàlizado sob o nome 
de Banco Ultramarino Brasileiro S/A

BANCOS 1949 1964 + ou - 
em 1964

Bancos Particulares Regionais
Banco Comercial do Pará 1 2 1
Banco do Pará 1 1
Banco Moreira Gomes 1 5 ACasa Bancária A. Marques 1 - 1

Bancos Particulares com Sede em outras
regiões
Banco Francês e Brasileiro 1 1
Banco da Lavoura de Minas Gerais 7 7
Banco Com, Ind, de Minas Gerais •• 3 3
Banco de Crád, Real de Minas Gerais 3 3
Banco Nacional de Minas Gerais ■■ 2 2
Banco Nacional do Norte 2 2
Banco Ultramarino Brasileiro (1) 2 2
Banco Cearense'Com, Indústria 2 2
Banco Com; Ind; America do Sul — 1 1
Banco Com. Ind, de Pernambuco W 1 1
Banco Mercantil de Minas Gerais — 1 1
Banco Mineiro da Produção — 1 1
Banco Auxiliar do Comercio 1 1

Bancos Estrangeiros
Bank of London 2 2
Banco Nacional Ultramarino (1) 2 — - 2

TOTAL ____________ 8 37 29

9•1•4 - Bancos Regionais Estaduaxg

Duas são as instituições de credito regionais 
estaduais que operam na Região Norte: o Banco do Estado do A 
mazonas S/A (BEA), fundado, em 1958> e o Banco do estado do Pa 

rá S/A, criado em 1961 (*)•

Fm 1Q65 o governo do Estado do Acre cpiou o seu 
tadual - 0 Banco de Crédito e Fomento a Produção 
do Acre S/A - inaugurando, em fins do mesmo ano, 
cursai em Manaus (/JM).

Banco Es 
do Estado 
uma su-
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Em 31 de dezembro de 1964 � • , as cinco agencias
dos bancos 
forma: 

acima mencionados estavw� distr1.·bui'das 

B-9.nca do Estado do Amazonas ( 4 agências)�
�13g_:;§ 
1 n·,i.t �:r•j_z 

2 agêacias urbélno.s 
P arint_:i:r..ii

,. 
1 agencia 
Banco do Estado do Pará (l agência): 
Belém 

� 
1 agencia
. . 

9.1.5 - Polarizncão da Rêcte BnncRria 

da seguinte 

i4nalisando a distribuição da rêcle bimcêcrin o.l;? 
serva-se que a primeira característica do sistema de crédito 
regional é a sua concentração nos dois mnis importantes aglo
merados ur banos da .J'.mazÔn.ia - Belém e Manaus. Sàmente essas 
duas capitais contrun com 45% das.2gências, filiais ou sucur-

• d b 
' ' sais os nncos atuantes na area. Em Belcm acham-se concen -

trndos 31% dos estabelecimenyos bnncários, enquanto Manaus d:i,i 
poe de, aproximadamente, 13% • 

. ' . nos mun1c1p10s 
pios t'egionais 

.. 

Somente existem.estabelecimentos de créditos 
mAis importantes. J. grande rnéliorié1 dos munic,Í 
~ ~ � 

nao dispoe de agencia, filial ou sucursal ban-
, 

caria. Alguns �indn copta� com os serviços prestados por co� 
respondentes bancários dos bonços oficiais - B�nco do Brasil 
e Banco de Cré dito du ÍLmazÔnia. Outros, nem mesmo correspon
dentes. bancários possuem, devende; recorrer aos municípios vi
zinhos. Pode-se afirmar que as populações do interior pouco 
se servem dos serviços prest�dos pela rêde bancária regional,o 
que torna mnis séria a dependência total dos produtores em r� 
lação aos aviadores e intermedinrios, pnrn não fnlnr no alto 
Índice d� agiotagem e da exisyênci� de uma economia pré-capi
tnlista, aindn não monetizada. 

Não fÔra a atuação dJ Banco �o Brasil S/A o 
do Bnnco d� Crédito da Amazônia S/A, a situação seria muito 
mais grave. Os vinte e dois ba�cos particulares encontram-se 
todos atunndo em Belém e Manaus. hS cidndes do interior:, com 
exceção de Castanhal e Santarém (,:e), servidos pelo Banco Mo-

(*) Em 1965, �utro Banco privado�da_ Amazônia
., 

o ·Banco Comerei
al do Para S/A, inaugurou agencia em Tome-Açu. 
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reira Gomes S/A, possuem somente �gências de bancos oficiais. 
Parece que nessns cidades ninda não foi constatada a existên
cia de.poupança apreciável, para cnnalizar e aplicar fora da 
Região. 

9 .1 .G. - Proporção ID1tre n �g_p_aj..açno e a RÔde Bcmcária 

,._ Estabelecendo-se um confronto entre a rode bDJl 
cária e a população regional, teremos os seguintes resultados: 

QUADRO X/9 

RELAÇ 7.0 ENTRE A POPULi,ÇJ:O E O NÚMERO DE ESTJ.BELECH1ENTOS B/Jl-
C/.RIOS-1964 

__ run_�_õ_:i:!._,_s ___
_ 

P_o_P_
U

_
Li,ÇJ:O (hab) ES���clii�r - �ub/Est

Norte 2.957 ,000 93 . 31,795 
Nordeste 17,059,000 ,378 45,024 
Leste 27,507,000 2,300 11,959 
Sul 28,738,000 3.803 7,556 
Centro-Oeste J.710.000 304 12.203 

9 2 _ DEPÓSITOS E I.P1rc1_Lç0Es • 

9.2.l - Depósitos bnri.c.ârios 

,� pnrt:tcipéJ.ção dn região norte no volume de ... d�
pÓsitos existuntes nos bancos, no período 1947/64, em relaçao 
ao resto do p2ls, é mostrada no Quadro XI/9. 
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QU/.DRO XI/9 

TOTJ.L DOS DEPÓSITOS . 1947/64 
Saldos em 31/12 (Cn.$1.000) 

- -- -----

.,....__ 

J1NOS BRJ.SIL NORTE �� do 
BRi;SIL 

191+7 51.808.893 585.847 
19.:.i.8 57.217.860 

1,13 

191+9 64.026.428 
807.429 1;41 

1950 84.800.379 
837.161 1,30 

1951 104.257.'866 
862.027 1,01 

1952 128.161.212 
801.091 0,77 

1953 146.098.218 
·968.473 0,75 

1954 177í089.228 
1.238.971 o,84 

1955 209.94-9.871 
1.818.319 1,02 

1956 260.192.893 
1.914.595 0,91 
2.609.910 1·00 

1957 34f3.076;JJ0 3:316.615 0;95 
1958 377 .83'1 .364 3.726.628 0,98 
1959 529.610.421 5.005.460 
1960 ·753.825.814 8.477.140 

0,94 

1961 1.183.433.661 
1,12 

12.973.794 1;09 
1962 2.195.303.373 21.759.653 
1963 

0,99 
3 .447 .994.193 28.474,965 0,82 

1964 7.902.032.564 84.573 .498 1,07 

Fonte: Anunrio Estcttfstico 

Como verificrunos, os depósitos na região norte 
• 

A 4 
,,,,,, , � 

gi.rarmn em tçrno de 17, em relaçao ao totcl dos depositos bancâ
t rios do pais. 

f de se not�r que essa proporção é a mesma que

se constata entre o nÚmero de bancos existentes na região e o

de bancos que operam no país, embora tenlira havido um cresci���

to real no volume de depósitos especialmente no período de•••·

1956/64, conforme se constata no Quadro XV/9 e no Gráfico II/9.

Estabelecendo-se um comparativo entre o volume

de depósitos nas diversas Unidades Federndns que integram a r�

gião norte, constata-se que o Estado do Par� vem-se mantendo

na liderança, seguido do Estado do Amazonas.
,V 

., # 

Todavia, a posi�ao do Estado do Para e percen-

tualmente muito superior à do Estado do Amazonas, conforme po

de ser constatado no Quadro XII/9, em que tomçU11os apenas as P2

siçÕes em 31/12 dos anos de 1947, 1955 e 1964:
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QUADRO XII/9 
TOTAL DOS DEPÓSITOS

1 9 4 7 ______ 19 5 5 1 9 6 4
c4 1.000 % Cr$ 1.000 % c4 1.000 %

Amazonas 131.619 22,5 372.855 19,5 20,754,359 24,5Rondônia 16,319 2,8 29,953 1,6 1,663,838 2,0
Acre 14.343 2,4 , 57,580 3,0 2,496,340 3,0
Para 407,904 69,6 1.386,174 72,4 58.015,988 68,6
Roraima 10,019 1,7 16,832 0,8 .590,878 °>7
Amapá 5.643 1,0 51.201 2,7 1.052.095 1,2
TOTAL __585.847 100,0 1.914.595 100,0 84.573.498 100,0

Analisando-se a. natureza dos depósitos existe^ 
tes nos Estados do Para e Amazonas, verificaremos que a par
tir de 1955 os depositos de poderes públicos passaram a ter 
maior significação no montante, especialmente no Estado do Pa
ra, em decorrência da ampliação dos serviços federais na re
gião, tendo Belém como sede principal desses,serviços, através 
dos Órgãos como SFVEA, SNAPP, PETROBRÁS, etc.

QUADRO im/9

ESPECI
FICAÇÃO 1947 % 1955 % 1964

Amazonas.
Publ, 1,657 1,3 66,022 17,7 8,034,609 38,7

Priv. 129.962 98,7 306.833 82,3 12.719.750 61,3

Pará •
Publ, 19,974 4,9 423,742 30,6 27,453.933 47,3

Priv. 387.93O_ 95,1 962.432 69,4 30.562.055 52,7

Considerando-se a distribuição dos depositos P£ 
los estabelecimentos bancários, constata-se através do Quadro., 
XVI/9, que o Banco do Brasil S/A deteve no período de 1949 a .. 
1964 as maiores somas de depósito, numa percentagem que variou 
entre 32 e 50%, justifi-cando-se este fato pela razão de wer ~o 
Banco oficial, onde, por força de disponisitivos legais sao 
concentrados, em grande maioria, os depositos de 
blicas, assim como os depósitos compulsorios dos demais Bancos,
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Se�uindo o Banco do Brasil S/A, vem a 

bancAria particular que deteve depósitos que variaram 

30 e 44%. 

rêde 

entre 

1949 apresento u 
1950 apresentou 

O Banco de Crédito da Amazônia S/A, que em .. 
uma taxa de 21% dos depósitos totais,logo em
um declinio brusco para 4%, em decorrência de

Daí em di-igual redução nos depósitos dos pod6rcs públicos. 
ante, a participação do BCA no total dos depósitos regionais
teve uma variação percent ual que oscilou entre 2.% e 8%.

As caixas Econômicas, ent re 1949 e 1955,, par
ticiparmn dos depósitos totais numa proporçffo que variou en-

tre 10 e 13%. Porém, a partir de 196o, essa partic ipação so 

freu pequeno declínio o, em 1963, foi de 8,85%. 

A rôde dos bancos particulares, por seu tur

no, participou no montante dos depósitos num percentual que 

flutuou entro 3,,o% e 44,�, nos an os de 1949 a 1963. Nesse 

Últ imo ano, sua taxa máxima de participação foi atinbida. fo 

rém, em 1�64, constatou-se uraa brusca redução parn 29,74%,não 

em docorrôncin do umn diminuição absoluta em seus d ep6sitos, 

pois, ao corL rli.rio, os mesmos crcscci•nm, cn trc 1963 o 1964,do 

aproxi:rmdrunonte 100%. A causa, pnrcce-nos, deve-se ao ncr6s

cimo, dn ordem de 300�, no volwoo dos depósitos totais do BaE 

co do Brusil s/A, que viu aumontnr suo. part ic ipnçfio, om rela

ção aos depósitos totnis, de 34,98% pnra 48,87%. 

Em rolnção nos dep6s 1 tos totais do BCA., cum

pro ob servar que os mesmos subirnm, entro 1963 e 1964, do • • •

1.,98 para 6 ., 2 bilhões do cruzoiroa, isto é, cm mais do 200%.

Entretanto., em percontuais, a pnrticipnçffo do BCA on relação

o.o totnl rogiono.l, cresceu a p enns do 6,32 pnru 7,35�•

A evolução constatnda., no itom ncimn, cm rol�

çã.o aos depósitos existentes no BCA, on tro os anos do 1963 ° 

1964, decorro, principo.J.Joonto, do aumento vorificndo no mon

ta nte dos depósitos do podôros públicos, no Estudo do Pnr6, 

de;,; bilhões do cruzeir os.



'). 
Vista e a 

i .. N O &n�idades % cfõ 
p T 

1947 36.979 6,4 
1948 13 5 .921 16 8 ' 
1949 191.213 22,8 
1950 64.1.34 7·4 

' , 
1951 101.331 12,o 
1952 195.070 20,1 
1953 180:.127 14,5 
1954 498.3?8 27,4 
1955 518:.719 27,l 
1956 ·828.802 31,8 

1.097.873 1957 33,l 
1958 ·930�585 24,9 
1959 1.302.299 26 O, 
1960 2.106.964 24,8 
1961 4.370.397 33,7 
1962 7.56J.6l� 34,8 
1963 5.971.87 21,0 
1964 36.903 .822 43 ,6 

QUJ.DRO XIV/9 

REGI�O NORTE 

DEPÓSITOS DE EN'IJ:_p.�pE§__f.Q.B_LICi· .. s E PRIVi�Di\S 

Saldos era 31/12 (CR$ 1.000) 

1947/64 
-

curto prezo A Prazo 

.f:.nt,idndes- --,,----- ·r-····-·-. 
-%-do·- Erntidades�., do �n-�idades 

P·iv� T Pub. T .� P iv�g,�;3 

443 -453 75,7
6

- - 105.415 
521;4?5 64, 30 o,o 150.003 
534.586 6J ,8 30 o,o 111.352 
649;392 75,3 387 o,o 148;114 
562;. 232 70,2 ·914 0,1 136:.614 
617 .. 415 63,7 3:.909 0,4 152.079 

·908.971 73 ,4 2.551 0,2 147.322 
l;.099.267 60,5 5.221 0,3 215.453 
1.136;.755 59,4 5;.628 o,J 253 .483 
1;.526.798 58,5 43.201 1,6 211.109 
1.980�0?4 28.664 59,7 0,9 210.004 
2�432.210 65 ,3 5.990 0;2 357.8.4-3 
3.4100082 68,l 13.628 0,3 279�451 
6�052;.890 71,4 - - 317.294 
8.224�787 63,4 .:. - 378;.6.lO

13.615é579 62,6 10.J?l o,o 573.089 
22 .059.l:-43 77,5 6.531 o,o 437,,115 
47.121.709 55,7 4.771 0,1 543 .196 

-

-

TOTJ..L 

17,9 585:.Bfll 
18 º 6 807.429 

' 13,3 837 .161 
17,2 862.on
17;0 801:.091 
15,8 • 968.473
11,9 1. 238.971
11,8 1.818.319
13,2 1.914.595
a·1 2;609.910 
' 6,3 3.316.615

9,6 3.726.628 
5,6 5.005.460 
3,8 8.477.148
219 12.973.794. 
2�6 21.759.653 
1,5 28.474.965 
o,6 84.573-498 

FONTE: Ministério da Fazenda - 3erv. de Estatística - Movimento Bancário do Brasil - IBGE - 1954/62 
J.nuário Estatistico do Brasil - IBGE - 1947/53
;.nUc�rio Estatístico do Brasil - IBGE - 1963/65

1 

V, 
... 

-i 

1 
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QUADRO XX/9 
REGIDO NORTE

TODOS OS BANCOS E CAIXAS ECONÔMICAS 
DEPÓSITOS DO SETOR PRIVADO

Saldos em 31/12 - (Cr$ 1.000) 

1949/64

FONTE: Assessoria Técnica do Banco de Credito da Amazônia S/A

ANOS Em bancos
Em 

Cajxas 
Econômicas TOTAL

Total 
Deflacionado

1949 645.938 98,979 744,917 1,241,528
1950 797,506 131,127 928,633 1,386,019
1951 698.846 170,665 869,511 1,114,757
1952 .769,494 197,689 .967,183 1,111,704
1953 1,056,293 271,485 1,327,778 1,327,778
1954 1,314,720 329,080 1,643,800 1,294,330
1955 1,390,248 471,988 1,862,236 1,573,318
1956 1,739,907 575,473 2,315,380 1,308,124
1957 2,190,078 623,852 2,813,930 1,393,034
1958 2,790,053 651,203 3,441,256 1,502,731
1959 3,689,533 788,724 4,478,257 1,417.169
1960 6,370,184 .866,498 7,236,682 1,778,054
1961 8,603,397 1,060,567 9,663,964 1,728,794
1962 14,188,668 1,834,137 16,022,805 1,889,481
1963 22,496,558 2.761.319 25,257,877 1,714,723
1964 47.664.905 — 47.664.905 1.695,656
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9-2.2 - Recursos o Aplicações (+)

9*2.9 “ 0 Comportamort o dos Empréstimos Bancários

Analisando o comportamento da evolução do vo- 
lume dos empréstimos bancários na Amazônia, no período de ... 
1951 a 19t>4> constata-se:

- uma tendência ascendente, mesmo om têrmos reais;

- a existência de duas fases definidas:
a) a primeira - de 1951 a 1955 ~ caracterizada por 

um crescimento rclativamento lento;

b) a segunda - do 195^ a 19^9 “ apresentando um de 
senvo Ivimonto cm ritmo mais acelerado;

- uma quoda acentuada em 19^^, possivelmente om refle_ 
xo da política financeira então estabelecida polo 
Govêrno visando a perseguir, entro outros pontos e_s 
sonciais, o combate à inflação.

Em relação ao volume total dos empréstimos 

bancários concedidos à Região Norte, ooube ao setor comércio 

a maior participação. Os setores primário e secundário nao me 
receram tratamento que os incentivasse a maior desenvolvimen
to. Cumpre, porém, ressaltar quo dos empréstimos concedidos 
ao setor comércio, possivelmente considerável parcela trans
forma-se em financiamento indireto ao setor primário. Obser

va-se, destarte^aarE^L3os(+ +) onde se consubstancia Ôsse fenô
meno c no setor aludido, a canalização do um substancial volu 
me de ronda, produzido polo sotor primário para aquôlc setor 
visualizado pelos elevados lucres dos aviadores, constituindo- 
se, ao final, verdadeira hipertrofia do setor serviços.

( + ) A análiso a que estamos procedendo, da influência do síjj 
tema bancário regional, fica parcialmento projudi cada por 
sermos compelidos a fazê-la através dos saldos de fim de 
ano. 0 ideal seria lançar mão do volume de financiamen
to e do número de contratos concedidos durante cada ano.

(++)Região om quo o ostrativlsmo predomina o onde os produto^ 
ros, em sua maioria, ainda não alcançaram otapa de traba 
Iho por conta própria, vivendo na dependência de intormo 
diários conhecidos como aviadores, para os quais são di
rigidos, om grande parcola, õs ZTnrn ciumentos bancários. 
Os aviadores, por seu turno, financiara os poquonos produ 
tores através do fornecimento de mercadorias de toda a 
sorto, utensílios do trabalho e pequena parcola om dinhoi. 
ro, os quais so obrigam a lhes ontrogar sua produção para 
encontro do contas.
Posteriormento transformam-se os aviadores em exportado
res, transferindo a produção reunida para os contros in
dustriais do pais e do oxtorior, após o quo os títulos do_ 
corrontos dossas operações são negociados com os cstabole 
clmontos bancários, fazondo-so a liquidação do financia-"" 
monto recebido.
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Corno responsáveis pela desproporcional parti
cipação do setor comercio no global dos financiamentos conce
didos pela rede bancária na Amazônia, destacam-se, ainda, os 
seguintes fatôres adicionais:

- a concentração populacional c a expansão dos serviços 
federais o do sociedades do economia mista nas duas 
capitais - Belém e Manaus -, aliadas à natural eleva
ção do nível de renda de certas camadas da população, 
quo ensejaram acentuado crescimento do setor comércio;

- a expansão, a partir do 195&, ^a rede do agencias ban 
cárias particulares, principalmente através do estabo. 

lecimcnto na área de bancos de outras regiões. Belém 
c Manaus vôm-se constituindo em excelentes fontes de 
captação de poupanças e campo fácil para a prolifera
ção das atividades dos bfmcos privados polas aplica - 
ções a juros elevados, embora de forma disfarçada;

- a falta de capital próprio para fazer face ao giro co 
morcial, especialmente em dccorrôncia da implantação 
do sistema de crediário, levou os comerciantes a bus 
car nos financiamentos bancários, a curto prazo, a 

complementação de recursos. Amparadas pelo crédito , 
as atividades comerciais, em todos os ramos, e om es
pecial no de utilidades domésticas, cresceram em pro

porções consideráveis, principalmente na última déca
da;

- a ausência do espírito empresarial, problema sócio - 

cultural básico da Amazônia, tem impedido a utiliza
ção positiva do ponto-de-vista da comunidade do cxces 
so econômico potencial. A poupança pessoal gerada na 
Amazônia tem sido, do preferência, canalizada para o 

fomonto do atividades' especulativas prometedoras do 
taxas do lucros elevados cm curto espaço do tompo. 0 
comércio exportador de produtos regionais ou a impor
tação do bens manufaturados constituíram as ativida
des prediletas dos homens do negócio, para não falar 
nas atividades oxtra-legais do contrabando.
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gra'fico nz/9

R E G iSO NORTE

TODOS OS BANCOS
EMPRÉSTIMOS TOTAIS POR ATIVIDADE BENEFICIADA

SALDOS EM 31/12
VALORES REAIS

M. P.— Setor de Desenho
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9.5 - COMPORTAMENTO DAS APLICAÇÕES EM RELAÇÃO AOS DEPÕSITOS

Estabelecendo um comparativo entro os depósi
tos e os empréstimos bancários, relativo ao período do 195^ n 
1964, constata-se quo ontre os mesmos não existe uma relação 
uniforme a considerar.

A oscilação do comportamento entre os depósi
tos arrecadados e as aplicações efetuadas c muito grande. Po. 
Io Gráfico Vl/9, verifica-se que, entre 1951 e 1956, ° nontan 
te dos depósitos arrecadados foi superior aos das aplicações. 
De 1957 a 1959, espocialmonte em 195^, os empréstimos foram ■ 

superiores aos depósitos. Entre 1960 c 1962, os depósitos t_o 
maram um impulso considerável, superando as aplicaçcxjs. Em 

1965# sofreram os depósitos um declínio violento, enquanto que 

os empréstimos subiram mais em rolação ao ano anterior. Em 
1964, porém, os depósitos tomaram nôvo impulso e as aplicações 

nBvo declínio, do forma a serem superadas, om muito, por a- 
quôlos. É de so notar que, conforme já analisamos anterior - 

mento, essa elevação no montante dos depósitos foi motivada 
cspccialmente pelo aumento dos depósitos de poderes públicos 
e de entidades privadas no Banco do Brasil S/A e no Banco de 

Crédito da Amazônia S/A, especialmente no Estado do Pará.

0 Banco de Crédito da Amazônia S/A, conformo 

é demonstrado perfoitamente pelo Gráfico Xl/9, apresentou-se 
nesse período com um volume do empréstimos sempre muito supe

rior ao dos depósitos.

Justifica-se ossa posição pelo fato de atuar 

como banco regional do desenvolvimento e que tema seu cargí a exauçâo 
dapalítâca de amparo á produção <t.o borracha, para cujo setor 

são canalizados recursos em grande escala.

Além dos financiamentos que realiza, o BCA 

tem ainda, a sou cargo, a execução, cm nomo do Govêrno Fede, 

ral, do monopólio de compra e venda de borracha, cm cujos es
toques são Imobilizados somas elevadíssimas que não estão com 
putadas nos totais das aplicações que serviram ce base para 
os presentos comparativos.

0 Banco do Brasil S/A, entre 1951 e 1965, 
aplicações na região que variaram entre 45,9?j o 72,5^ 80 mon
tante dos depósitos arrecadados no mesmo período, a? nforme d£ 
monstramos no Gráfico VIIl/9. Em 1964» ossas aplicações decli_ 
naram, correspondendo sómente a 28,8% dos depósitos.
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GRAFICO V/9

REGIÃO NORTE 
BANCO DO BRASIL 

EMPRÉSTIMOS POR ATIVIDADE BENEFICIADA
POSIÇÃO EM 31/12 

VALÔRES REAIS

MP —Setor de Desenho
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GRAFICO IZI/9

REGIÃO NORTE

TODOS OS BANCOS
COMPARATIVO ENTRE EMPRÉSTIMOS E DEPÓSITOS TOTAIS

POSIÇÃO EM 31/12

M.P.—Setor de Desenho
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G R AFI CO UI/9

REGIÃO NORTE

TODOS OS BANCOS

COMPARATIVO ENTRE OS DEPÓSITOS E EMPRÉSTIMOS 

DO SETOR PRIVADO
POSIÇÃO EM 31/12

VALORES REAIS

Cr$ Milhões

MP —Setor de Desenho
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REGIÃO NORTE

BANCO DO BRASIL

COMPARATIVO ENTRE EMPRÉSTIMOS E DEPÓSITOS

POSIÇÃO EM 31-12

M.P.—Setor de Desenho
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9,k - BANCOS REGIONAIS

9-4-1 “ O Banco de Crédito da Amazônia S/A

0 Banco do Crédito da Amazônia s/A tom sido, 
som dúvida alguma, o grande impulsionador da economia de re
gião norte, com sua participação decisiva no amparo a tÔdas 
as atividades, a despeito dc crises financeiras conjunturais 
em decorrência do exercício do monopólio de compra e venda de 
borracha em nome do Govôrno Federal, mantendo uma imobiliza - 
ção de valor elevadíssimo o sempre crescente nos estoques dêjs 
se produto, e da amplitude dc seu campo operacional.

Conforme sc infere do Quadro XXV/9> sua parti 
cipação no montante geral dos empréstimos na região tem sido 
bastante significativa, correspondendo à média de 25,97° no P£ 
rlodo, embora nos valôres registrados ali não esteja computado 
o do estoque de borracha, que na realidade representa uma for. 
ma dc aplicação financeira cm favor da produção regional.

Pelos Quadros XXII/9 e XXIIl/9, constata-se 
que a atuação do BCA ostôve voltada principalmente para os S£ 

tores primário e secundário, sem deixar, contudo, dc amparar 
o setor comércio. 0 comparativo evidencia um comportamento 

característico do banco de fomento à produção.

Incluindo-se no montante das aplicações do 

BCA o valor dos estoques dc borracha existentes cm 31/12 e 
somando-se aos depósitos o saldo das contas ''Recursos para In 
vestimentos - Lei 4-216", "Fundo dc Fomento à Produção" c 
"Fundo de Fomento à Produção cio Borracha", movimentadas polo 
referido Estabelecimento - conforme Quadro XXIV/9, verifica

remos que os recursos externos canalizados para o mesmo fo
ram sempre muito inferiores às suas aplicações, em uma pro
porção que variou entre 74,5 e 42,3/6-
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GRAFICO TK/9

REGIÃO NORTE

BANCO DE CRÉDITO DA AMAZÔNIA

DEPÓSITOS SEGUNDO A NATUREZA

POSIÇÃO EM 31/12

VALORES REAIS
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R EGIÃO NORTE
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9*4*2 - Banco do Estado do Amazonas S/A

0 Banco do Estado do Amazonas s/A 6 um banco 
regional de fomonto, criado polo governo estadual, cujas ati
vidades foram iniciadas cn 1958.

Sua participação no montante dos depósitos 

regionais vem crescendo a cada ano, conforme pode ser consta

tado no Quadro XVI/9. Em 1958# sous depósitos corresponderam 
a 1,52% do total, elevando-se gradativamente até atingir om 

1964 a taxa de 7,20%.

É de se salientar a maior participação dos 
depósitos de podóres públicos nesse crescimento, os quais, de 

acôrdo com o Quadro XXV/9, em 1964# corresponderam a 78,6% do 
total. Esses depósitos são de órgãos dos Govorhos Estadual e 

Municipal.
Com suas operações restritas ao Estado do Ama 

zonas, sua participação no volume dos empréstimos totais da 
região oscilou nos anos do 195$ 0 196J entre 0,9% e 5%, subin 

do para 7#^% em 1964# conforme pode ser visto no Quadro XXV/9* 
Todavia, considerando-se sómonte as aplica - 

ções efetuadas no Estado do Amazonas, sua participação no mon 

tante dos empréstimos em 31*12.64 era do 26,9# bem diferente 

dos anos anteriores, quando sua participação girava em tôrno 

do 1% a 5%*

Analisando-so as suas operações o a forma co
mo so processam, chega-se à conclusão de que ainda não alcan
çou a sua real finalidade, isto 6, não tom atuado realmonte 
como banco do fomonto, caractorizando-so as suas operações co. 

mo do natureza comercial, talvez cm decorrência de sua estru
tura administrativa e da falta do pessoal especializado para 
atuar nos sotores de produção na forma que seria de desejar.
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9 • 4» 5 “ Brinco do Estado do Pará S/A

0 Banco do Estado do Pará s/A 6 um banco esta 

dual do fomento o teve suas operações iniciadas em 1961. Em

bora com atuação restrita à praça do Bolem, ate o ano do 19&5> 

vem crescendo considoràvelmcnte o volume de seus negócios om 
rolação às operações realizadas na rogião.

Em Jl de dozembro do 1961 sua participação no 
volume das operações bancárias realizadas na região ora de 

0,5^ e om Jl «12.1964 alcançou a taxa de ll,6^í, conforme se 
constata no Quadro XXV/9.

A exemplo do Banco do Estado do Amazonas S/A, 
ainda não tem uma estrutura que lhe permita atuar roalmento 

como banco de fomento, caracterizando-se as suas operações pe_ 
lo ^specto comercial, a curto prazo.

Os seus depósitos vôm tendo uma evolução rogu 
lar, embora a maior parcela soja representada por depósitos 

do órgãos do poder público estadual.

Acreditamos que ampliando sua rôdo de Agênci

as, buscando encontrar no meio rural campo para aplicaçao de 
sous recursos, e com. uma reformulação em sua estrutura, pode 

rá vir a prestar bons serviços aos setores da produção rogio 
nal.

9.5 - CAIXA ECONOMICA FEDERAL

A atuação das Caixas Econômicas Federais do 

Pará e do Amazonas, únicas existentes nas Uniaades Federadas 
que compõem a região norte, tem-se caracterizado por um volu
me de aplicações superior ao dos depósitos arrecadados, con - 

forme se mostra no Gráfico XIV/9.

Seus depósitos, captados principal mente nas 

classes populares, entraram cm franco declínio a partir do a- 
no de 195&J não só em tôrmos percentuais em relação ao montan 
te global dos depósitos da região, como em tôrmos reais, con
forme se verifica nos Quadros 22-c o 22-d e no Gráfico 14»

Suas aplicações sofreram igual retrocesso não 
só cm tôrmos percentuais em rolação às aplicações globais na 
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regiSo, como também on iêrmos roris, conforme se observa nos 

Quadros XVI/9 o XVII/9 e Gráfico XIV/9.

Essas aplicações, que entre 1951 e 1955 tive
ram uma regular significação, espocialmcnte no que se refero 
a empréstimos hipotecários para aquisiçfto;.dô moradias, embora 
tenham crescido em tôrmos absolutos, docrosceram cm tôrmos 
reais a partir de 195&*
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9.6 - BANCO NACIONAL DE DESENVILVIMENTO ECONOMICO (BNDE)

Embora a análise da composição da colaboração 
financeira aprovada pelo BNDE, secundo as regiões geo-econômi^ 
cas onde se localizam os empreendimentos beneficiados, revele 
crescente participação das áreas monos desenvolvidas do Pals- 
Nordoste e Centro-Oeste - no montante global das operações 
compromissadas, a contribuição direta dessa instituição de fo 
mento para o desenvolvimento da economia da Amazônia tem sido 
inexpressiva, não obstante apresentar essa região extrema ca
rência de investimentos básicos.

Apesar de a Lei ns 2975/56» cm sou artigo 54» 

estabelecer que o Banco aplique prioritáriamente 25/ de seus 
recursos em empreendimentos que se situem nas Regiões menos 
evoluídas cconômicamente ( + ), a participação percentual da Re_ 
glão Norte no total da colaboração financeira autorizada, de 
1952 a 1964, foi de 1,2/ apenas.

Por outro lado, apesar do terem sido avaliza
das pelo BNDE importações de equipamento no valor do algumas 
centenas do milhões de dólares, nenhum aval favoreceu empreen 
dimentos na Amazônia (++).

Considerando as origens dos recursos do Banco 
- adicional de 15/ sôbre o impôsto de ronda -, constata-se 
que as suas ap 1xg?çõq s na região norte são consideràvclmente 
inferiores ás quantias arrecadadas.

Justificando sua modesta atuação nas áreas mo 
nos favorecidas, encontramos a seguinte passagem na exposição 
do 1964 sôbre o programa do roa pare1 hamo.ato econômico do .... 

BNDE (+++ ) !
"... ao longo do período de funcionamento, vc 
rifica-se quo as áreas gco-econômicas de me
nor progresso oconcrdoo são, justamente, aquo 
las que mais modostamente tom sido favoreci - 
das pola ajuda da Entidade., o que é explicá - 
vcl, do um lado, pela reduzida demanda de re

(+) Rogiõos Norto, Nordeste e Contro-Ooste, mais o Estado 
do Espírito Santo.

(++) Cf. Comissão do Desenvolvimento Econômico do Estado do 
Ama zonas, Reflexões sôbre o Desenvolvimento da Amazônia, 
Manaus, 1965» P.6.

(+++) BNDE, XIII Exposição sôbre o programa de Rcaparclhamento 
Econômico - 1964» Rio do Janeiroj 1965» P.12. ” 
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oursos originária dessas regiões e, do outro, 
pela agravante de que a maioria dos projetos 
localizados nossas áreas, para os quais so 
tem invocado a assistência do Banco, não en
contra apoio na legislação que disciplina a 
aplicação dos recursos sob sua administração".

A oferta inelástica do indivíduos ávidos a to 
mar riscos no lançamento do novos empreendimentos ou a ausôn - 

cia do espírito empresarial são, porôm, constantes nas áreas 
mais atrasadas, onde o empresário tonde a acompanhar o desen - 
volvimonto o não a dirigi-lo (+).

(+) Conquanto o empresário ostoja bastante ansioso para apr£ 
voltar qualquer oportunidade propícia quo so aprosento , 
não so acha om condições tão favoráveis a ponto de exer
cer influências decisivas no fomento ao desenvolvimento.
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QUADRO XXXV/9

AMAZOlHA - COLABORAÇAO FINANCEIRA PRESTADA
PELO BNDE A ENTIDADES LOCALIZADaS NA REGIÃO

PROJETOS Data
Setor 

do 
Atividade

Valor do 
nane lamento 
cm milhares
do cruzei

ros

AMAZONAS
Cia. Pctróloo da Amazônia 
instalação de refinaria do pc 
trólco com capacidade nominaT 
de 5*000 barris por dia. pro 
jeto iniciado em 1955 ° con
cluído em 1957. 10.11.55 Indústria 70.000
Serviços Elótricos do Estado 
do Amazonas - Instalação de 
nova usina térmica em Manaus. 
A emprQsa desistiu de utili - 
zar 0 financiamento concedido 
polo Banco om face da transf£ 
rôncia do acervo da emprêsa 
para a nova concessionária 
Cia, do Eletricidade de Manaus 
0 contrato foi, então, rescin 
d ido amigavelmente. I8.IO.56 Energia 14.221

Madeiras Compensadas da AmazS- 
nia - COMPENSA - Instalação 
de fábrica de compensados 0 
laminados do madeira, com ca
pacidade do produção do ú8m>/ 
dia de compensados, 0 9m5/dia 
do laminados. A execução do 
projoto foi iniciada, om 1960 
0 terminada om 1962. 24.05.62 Indústria 40.000
Cia. Brasileira de Fiação 0 
Tecelagem do Juta - Amplia- 
ção da capa cidade do produção 
do artefatos do juta, bom co
mo a instalação de prensagem 
do juta na cidade do Itacoatis 
ra. 08.10.65 Indústria 280.000
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FONTE: BNDE - Departamento Econômico - Boletim Regional ng 4

PROJETOS Data
Setor 

de 
Atividade

Valor do Í£ 
nanciame nt 0 
om milhares 
de cruzei

ros

parA

Fõrça e Luz do Pará S/A 
instalação de 2 unidades a va 
por de 7.5OO KW cada umajeons 
tituição de 2 circuitos em .. 
34^5 KV> co171 11 km de exten - 
são; ampliação do subestações 
da rua Gaspar Viana; amplia
ção da rede de distribuição 
com a construção de 35 km de 
rodo primária em 13,2KV e 120 
km de rSde secundária em 220/ 
127 km.

FSrça e Luz do Pará S/A 
Idem, idem, idem

amapA

Cia. de Eletricidade do Amapá

22.03.60

25.01.62

Energia

Energia

319.000

li|2.000

Complemcntação de recursos em 
moeda nacional, necessários à 
conclusão da 1^ etapa do apro 
voitamento hidrelétrico da Cfi 
choeira do paredão. Aprovado 
pela Decisão do C.A. do 17.3» 
64. Energia 1.500.000
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to para o pequono produtor, incentivando o desenvol
vimento do sistema coopcrativista. Trabalho 'ôste d£ 
senvolvido pelo Banco de Crédito da Amazônia S/A.

b) Arrancada para o processo de industrialização da ro. 
gião, através do uri trabalho visando a despertar o 
sentido empresarial dos homens da região e do capta
ção do recursos om outras áreas, valendo-so, para i£ 
to, dos benefícios oriundos das políticas fiscal o 
monetária federais. Tarefa que vem sendo desenvolví^ 
da pelos bancos oficiais federeis, cspocialmcntc o 
Banco de Crédito da Amazônia S/A.

c) Dinamização c ampliação do campo de ação dos bancos 
comerciais regionais.

Tomando-se o período como um todo, ó do se 

ressaltar o seguinte:

- evidente asccnção irregular no volume real de depó
sitos e aplicações.

- aumento significativo na participação do poder públ_i 
co nos depósitos regionais

- atuação inexpressiva da instituição de cródito nacio 
nal, especializada om desenvolvimento.
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9.? - COiJCLUSOES

Com base nos dados colhidos o constantes dês- 
tc trabalho, conclui-so quo o crédito bancário apresentou, no 
poríodo üc 1947 a trôs fases distintas, sendo:

A primeira (período dcl94? n 1955) com a se- 
guintes características:

a) assistência financeira ao extrativismo, com grande 
parcela aplicada através dos aviadores.

b) Crédito ao comércio de utilidades o gêneros importa
dos, em têrrnos reduzidos, em face do o sistema de ven 
das predominante ser à vista.

c) Ausência total, na râde bancária, de estabelecimentos 
privados sediados cm outras regiões do país,

A segunda (período entre 195^ a 19^2), eviden

ciando-se pelo seguinte:

a) Continuidade do sistema de crédito ao extrativismo.

b) Grande expansão nos financiamentos ao comércio de gê 
noros e utilidades, cspecialmento eletrodomésticos, 
em virtude da dinamização do sistema do crediário,com 
vendas a longo prazo, exigindo maior demanda do re
cursos.

c) Afluxo de bancos com sede em outras regiões,os quais 
encontraram campo fácil para captação de recursos, va 
londo-se dos serviços de cobrança de títulos girados 
sôbre a praça on decorrência das importações do comér 
cio, do pagamento do taxas mais elevadas de juros aos 
dopositantes o das facilidades que concedem aos toma
dores de ordens do pagamento. Esses Bancos procura - 
ram, também, justificar sua prosonça na área através 
de aplicação de uma parcela dos recursos reunidos, om 
empréstimos comerciais e ao público, mediante juros 
elevados, de forma disfarçada.

A terceira (período de 19&5 e 19&4)> identifi
cada por :

a) Tentativa de fuga ao processo de financiamento aos se 
toros de produção através dos aviadores, espocialmen-
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10 - ATIVIDADES GOVERNAMENTAIS

10.1 - INTRODUÇÃO

0 presente capítulo apresenta, apenas, a análl 
se da receita pública e, ao final, algumas considerações emtôr 
no da carga tributária. Com relação à despesa, a impossibili
dade de aferição dos gastos do Govêrno Federal impediu-nos de 
examinar a evolução dos investimentos públicos na região amazô. 
nica, carecendo de importância, desta forma, qualquer tentati
va de mensurar a ação governamental através dos seus dispêndi- 
os na área.

10.2 - RECEITA TRIBUTARIA

10.2.1 - Estrutura da Receita Tributária segundo 
a Incidência

Impõe-se, inicialroente, estabelecer a distin
ção conceituai entre tributos de incidência direta e indireta.

Costuma-se dintingui-los segundo a coianidên- 
cia ou não das pessoas do contribuinte de direito e de fato.A£ 
sim, se o tributo percuto sôbre um indivíduo ou emprêsa c inci_ 
de finalmente no mesmo contribuinte sôbre o qual recai legal - 
monto, o impôsto 6 direto. So, entretanto, o contribuinte de 
diroito recolho, om primeira instância, o impôsto aos cofros 
públicos, atuando como um agente arrecadador para o govêrno o 
o transfero postorlormonto a outrem, no todo ou om parto, diz- 
se que o tributo ó indireto. 0 tributo indireto ó, pois, aquê_ 
le que 6 transferido do contribuinte de diroito ao contribuin- 

~"to do fato o o mecanismo do transferência atua via preços.
A distinção 6 particularmente relevante porque 

permito diforenciar entro si os agregados macro-econômicos ren 
da ou produto a custo de fator o produto a preço do mercado.

0 primeiro, agregado, isto 6, renda ou produto 
social a custo do fator consisto no somatório das remunerações 
pagas aos fatôres do produção participantes do processo produ
tivo que gorou determinado volume do bens o serviços finais no 
decorror do determinado período, antes de deduzidos os impostos 
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diretos. Em outras palavras, o agregado a custo do fator in 
clui os tributos diretos.

Já os impostos indiretos ^ + ), polo fato de 
Incorporarem-se aos preços finais dos bens o serviços produ
zidos, devem ser adicionados ao produto a custo de fator pa
ra obter-so o produto ao preço dc mercado.

A distinção teórica aparentemente simples ó, 
na realidade, muito mais complexa do que pode parecer A pri^ 
meira vista, ou mais cspeclficamento: ó difícil precisar-se 
o grau cm que a transferência do tributo se efetiva. Tal grau 
dependerá, fundamentalmentc, da elasticidade de procura e da 
oferta dos diversos bens sujeitos ao tributo (++).

A classificação dos tributos em dirotos e in 
diretos para efeito dc contabilidade social envolve, fatal - 
mente, um elevado grau dc arbitrariedade, pois poucos países 
ou nenhum teriam, para tal fim, levado a efeito pesquisas pro 
fundas sffbre a incidência dos tributos quo integram seus sis 
temas tributários.

Costuma-se classificar como de incidência d_i 
rota os tributos que recaem sôbre a renda, a propriedade, a 
transmissão da propriedade e, como indiretos, aquêles quo in 
cidem sSbre a produção c a circulação dos bens, c as trans£ 
ções em geral, supondo-se que o tributo se incorpore,em sua 
totalidade, ao preço.

(+) líquidos dos subsídios que nada mais são quo impostos 
indiretos negativos.

Vide a rospeito/Hugh Dalton - Princípios de Finanças Pú- 
blicas, cap. VII - trad. para o português da EbaP,FGV, 
1960.
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A análise dos quadros I a Vl/10 evidencia a 
predominância da participação dos tributos indiretos sôbre os 
diretos, tanto na região Norte como na região Nordeste,Brasil 
e Guanabara.

Verificamos também quo a intensidade de parti^ 
cipação da incidôncia indireta é maior na região Norte e Nor
deste que na Guanabara e Brasil.

0 fato do o Brasil c suas regiões apresentarem 
tal estrutura tributária não so constitui em nada de extraor
dinário, pois, como demonstra o quadro abaixo, o sistema tri
butário da maioria dos paísos subdesenvolvidos confere priori^ 
dade aos tributos indiretos.

ESTRUTURA TRIBUTARIA SEGUNDO A INCIDÊNCIA EM
ALGUNS PAÍSES 

196o - Em %

Dis criminaç ão Trib.Dirota Trlb.Indireta

Desenvolvidos
Estados Unidos ..................................
Grã-Bretanha ..................................
Suécia .....................................................
Noruega ...................................................
Bélgica ...................................................
Holanda ...................................................

Subdosonvolvido s
Colômbia .................................................
Brasil .................................................
Equador ................................................  
índia ................................................. 
Costa Rica..............................................  
Honduras ................................................

FONTE: National Accounts Yearbook, Nações Unidas, 1962.

Do ponto-de-vlsta da política fiscal para pa^í 
ses subdesenvolvidos, costumam alguns autores justificar a 
convoniôncia do tal estrutura, desde quo fôr orientada no sen. 
tido de canalizar poupanças para o setor público, de maneira 
a não afetar ou intorforir o mínimo com a poupança que sc for 
mar ia espontaneamente no setor privado. A tributação incidi
ría proferoncialmente sôbro o consumo, não se poinitindo a ôs 
to que so expandisse proporcional ou mais que propor cionalmon 
te ao crescimento da renda. Os recursos assim obtidos polo
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Govêrno seriam canalizados para investimentos do infraostrutu 
ra, a fim de proporcionar à economia dôssos países condições 
mais propicias ao sou dosenvolvimento econômico.

A ôsso argumento opõe-so o de que quanto mais 
indireta fôr a incidência tributária, mais regressivo será o 
sistema correspondente, no sentido de que as classes do renda 
mais baixa contribuiríam com parcola rolativamonte mais alta 
de sua renda. Nesse caso, o processo seria iníquo do ponto- 
de-vista da justiça social, uma vez quo o ônus do desenvolvi
mento seria suportado com maior intensidade polas classes de 
mais baixa capacidade contributiva, que formam a maior parte 
da população.

Contra-argumonta-so que tributos indiretos não 
são necessAriamento sinônimos de tributos regrossivos. 0 si£ 
toma tributário pode ser concebido de tal maneira a fazer com 
quo os tributos indiretos tenham caráter progressivo, incidin 
do pouco ou nada sôbre os consumos do caráter mais essencial 
o gradativamento mais sôbro os monos essenciais o supérfluos.

A concepção do sistema tributário brasileiro 
não teria obedecido a um esfôrço consciente, coordenado e uno, 
orientado para objetivos sociais e econômicos especlficamente 
definidos.

Não so quer dizer com isso quo nossos logisl^ 
dores não se tenham preocupado, em diferentes pontos no tempQ 
com considerações de ordem social o econômica. Parece-nos,en 
trotanto, que a estruturação do nosso sistema tributário, as
sim como a distribuição de competôncia entro os diversos ní
veis do govSrno, teria como motivação principal assegurar re
cursos financeiros suficientes para que cada esfera de govôr- 
no pudesse enfrentar as despesas a seu cargo.

Visando, portanto, fUndamentalme nt e ao objeti 
vo do maior volume do receitas, nosso sistema eminentomonte 
indireto teria sido a resultante do um complexo de fatôres ins 
titucionais do ordem social, econômica, política, psicológi
ca o administrativa, os quais, nos paísos subdesenvolvidos , 
tôm traços comuns. Vejamos, rápidamonto, como atuam algumas 
dossas características.

A dosigual distribuição da ronda gora grupos 
do prossão contrários A tributação direta, fato ôsto ainda 
mais evidente quando so tratar do tributos de competôncia lo
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cal. Já a tributação indireta atinge tôdas as classes de ron
da, com maior ou mcn or grau do intensidade, dependendo das es
truturas tributárias o dos orçamentos familiares, mas o impor
tante no caso ó quo o sou campo do incidência ó muito mais am
plo.

Politicamente, 6 mais fácil aos governos valo- 
rem-so dessa classe do tributos, pois fatores do ordem psicoló^ 
gica atuam no sontido de que encontrem menor rosistôncia da par 
te dos produtores, quo esperam transferi-los aos consumidores 
o dSstos porque não tomam muita consciência do seu ônus.

Do ponto-de-vista administrativo, os tributos 
indiretos são muito mais fáceis do arrecadar. 0 levantamento 
de receita através dos diretos exige um aparelhamento adminis
trativo muito mais aperfeiçoado o conseqüentomonte caro, pot- 
tanto, mais próprio de país cujo grau do desenvolvimento permi 
ta um sistoma mais eficiente de lançamento, arrecadação o con 
trôlo.

A comparação da estrutura tributária entro os 
anos do 1950/^0, revela ter-se verificado um crescimento rela
tivamente maior da tributação indireta om tôdas as áreas anali^ 
sadas. No período 1961/64> ossa tondôncia não se modificou e 
os tributos indirotos mantiveram um crescimento relativamente 
maior quo os diretos.

Convém ressaltar, no entanto, que, se comparar 
mos o período 1961/64 com os anos de 1950 e 19^0, constatare - 
mos na região amazônica o Guanabara um aumento na participação 
da tributação dirota. Relativamento ao Nordosto e Brasil, 6s- 
to fato sòmento se verificou quando comparado a 1960.

Dois fatôres concorreram para ossa porda do 
importância da tributação indireta: o primeiro dôsses fatôres 
foi simplesmente não conseguirmos efotuar o levantamento do 
montante de impostos indirotos arrecadados polas autarquias f£ 
dorais no período 1961/64 que, como so vorifica pela análise 
dos quadros VII o VIIl/10, influencia substancialmento a parti, 
cipação da referida tributação na área amazônica; o outro fa
tor quo contribuiu para Ssto fato foi o crescimento verificado 
na arrecadação da providência social, om virtude não sòmonte 
da alteração do 6% para 8% na alíquota do contribuição om outu 
bro do 1960, como também polos reajustamentos de salários-min! 
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mos decretados no período» Enquanto entro 195^ 0 19^0 os ní
veis de salários-mínimos foram reajustados quatro vôzcs ( de
zembro de 1951» maio de 1954, julho de 195^ e dezembro de 
1958)j no período 1961/64, em apenas quatro anos, os referi - 
dos salários sofreram o mesmo número de roajustamert os ( ou
tubro de 19b0 - repercussão sôbre 1961, outubro do 1961, ja- 
noiro do 1965 o fevereiro de 1964)»

Rolativamonto aos estados da área amazônica, 
os mesmos seguiram a tendência da rogião o tiveram suas estru 
turas tributárias bom próximas daquela constatada para a re
gião .
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10 .2.2 - Estrutura <'.a Rocoita Tributária segundo Esferas do 
Governo: Incidência c Principais Impostos

Os Quadros XIII a XV/10 evidenciar, a partici
pação rolativa das várias osferas do governo na arrecadação 
tributária total na região Norto, Nordeste e Brasil.

Pela análise dêsses quadros, observa-se quo 
ora 1900, rclativamente a 1950/ n participação da União se ele. 
vou na área Norte c Nordosto, caindo ligeiramente no país co
mo um todo.

Na rogião Norto o crescimento da participação 
da União teve como principal responsável as autarquias fede
rais, pois o govôrno federal aumentou apenas modestamonto sua 
participação, passando do 24,2$ para 25/$. A esfera estadual pratica 
mente manteve sua participação 0 a esfera municipal diminuiu 
sua participação do 15,6$ para 6,1$. No Nordeste as autar
quias foram as únicas responsáveis pelo aumento da participa
ção da União, pois, inclusive a participação do Govêrno Fode- 
ral caiu do 51,4$ para 29$. A esfera estadual aumentou ligei, 
ramonte sua participação o os municípios perderam posição pa£ 
sando do 11,5$ para 8,5$. No Brasil, apenas os Estados tive 
ram suas participações aumentadas, provávolmcrto pela ovolu - 
ção do impôsto sôbre vendas e consignações. Convóm evidenci
ar, aliás, que, se computássemos apenas a providencia social 
no item das autarquias, a esfera estadual toria aumentado na 
área amazônica c teria sido maior no Brasil e Nordeste.

Para o poríodo 1961/64, computou-so apenas 
as autarquias foderais, e, dentre estas, ünicamento a provi

dência social.
Tomando-so 1961 como base, a análise da ovolu 

ção da participação das três esferas do governo na região Nor 
to ovidcncia quo, enquanto a União c os Municípios tiveram 
suas participações aumentadas no período 1961/63, os Estados 
tiveram as suas diminuídas. No ano do 1964 a participação da 
União caiu tanto em rolação a 1963 como om rolação a 1961, o 
a participação dos Municípios caiu sòmento em relação a 1963, 

croscomo únicamonto o participação dos Estados que no referi 
do ano alcançou a mais alta participação dessa esfera do go
vôrno no período 1961/64»
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Na rogião Nordeste pràticomente não se modifi
cou a participação da União; os Estados aumentaram sua parti
cipação e os municípios perderam posição. Para o país como um 
todo, os Estados apresentaram ligeiro aumento, a União aprosen 
tou pequena diminuição em sua participação e os municípios me
lhoraram ligeiramente no período 1961/65» caindo em 196/4. abai

xo da participação obtida em 1961.
Convém evidenciar que, enquanto no Nordeste a 

arrecadação do competência dos Estados foi relativamente maior 
quo aquela do competência cia União, em todos cs anos analisa - 

dos na região Norte a arrecadação de competôncia dos Estados 
sòmento teve participação maior quo a da União no ano de 196^. 
A causa dSsse fato foi a importância da previdência social e 

do impôsto de consumo na arrecadação da União na área amazôni
ca, sendo que ôste último impôsto, quase quo cxclusivamente no 

Estado do Pará.
Constatamos ainda quo a participação da União 

na rogião Norte foi maior do quo a da mesma esfera do ^ovêrno 
no Nordosto e menor quo a do país como um todo.
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10.2.2.1 - Esfera da União

A análise dos quadros XVI a XXl/10 revela quo 
a estrutura tributária, segundo a incidência na área amazôni
ca, não se comportou de uma forma muito diferente daquela cona 
tatada para o Nordeste, Brasil e Guanabara. Relativamento ao 
Nordeste, êste fato se verificou para todos os anos analisados. 
Com respeito à Guanabara e Brasil, êste fato não se verificou 
igualmonte para todos os anos, pois, om 1960, enquanto a tvibu 
tação indireta na região alcançou a participação de 75^5^* 
quelas duas áreas as participações foram doò2,0^ e 65,9)^ respee 
tivamonte; em 19òl apenas o Brasil apresentou um desvio consi
derável e coa Ipóp apenas na Guanabara os tributos indiretos ti. 
voram uma participação bem acima daquela obtida na região Nor 
te, 68,5* contra -79,6^.

Observa-se, ainda, nos referidos quadros, que 
em tôdas as áreas analisadas a participação dos tributos indi
retos nos anos de 1950 o 1960 apresentaram-se bem acima daque_ 
las constatadas no período 1961/6Â|_. As causas da diminuição 
da importância dos tributos indiretos neste último período fo
ram as duas já apontadas anteriorme nte, ou soja, não inclusão 
dos impostos indiretos provenientes das autarquias federais (. 
principalmento o impôsto único sôbre combustíveis líquidos e 
lubrificantes DNER) e o grande crescimento verificado na arre
cadação da previdência social.

Re3a tivamento aos Estados da região Norte, a 
análise do período 1961/6/4. evidencia a predominância da tribu
tação direta no Amazonas e a da indireta no Pará. A explica - 
ção para ôsto fato resido na importância quo tom para o primei 
ro Estado a arrecadação da previdência social, c a arrecadação 
do impôsto do consumo para o sogundo. Para os anos do 195® 0 
1960, a tributação indireta predominou em todos os estados,não 
sòmente pela participação pequena da previdência social, como 
também pola inclusão dos tributos indiretos correspondas tos ás 
autarquias federais.

Dentro os tri butos diretos de competência da 
União, convém observar o comportamento daqueles do maior impor 
tfincia: impôsto do ronda e contribuições para a providência 
social (contribuição dc empregados e emjr ogadores).
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Oa quadros XXVIII a XXXIIl/10 evidenciam as di
ferenças regionais da participação relativa dôssos dois tributos 
diretos, tanto na receita tributária da União, quanto na receita 
tributária total.

Por Ôsses quadros podemos verificar que, para os 
anos do 195$ c 19^0# enquanto a arrecadação da prcvidôncia soei, 
al na área amazônica o nordestina teve uma importância relativa
mente maior, no Brasil o impôsto do ronda apresentou importância 
mai or.

No período 1961/6/j., incluindo-se tambóm a Gua^ ib£ 
ra, podemos constatar que foi sòmcnte neste Estado (excluindo-se 
1962), que o impôsto deronda teve uma importância maior que a ar 
rceadação da Previdência Social, pois mesmo em relação ao Brasil 
o impôsto do ronda pordeu sua posição em benefício da arrecada - 
ção das referidas autarquias.

Quanto aos fatôres que influenciam o crescimento 
da arrecadação da Prcvidôncia Social, convem evidenciar que a o- 
volução dessa arrecadação depende do crescimento do número do se_ 
gurados, do reajuste das alíquotas, dos aumentos do salários-mi- 
nimos o da fixação do salário-toto de contribuição segundo o nú
mero do vôzes o maior salário-mínimo vigente.

De fato, enquanto entre 195$ 0 19^0 o salário-mí 
nimo foi reajustado apenas quatro vêzes, a alíquota de contribui^ 
ção alterada de 5% para fyí om 195^ 0 0 salário dc contribuição 
esteve limitado, ató 1956, a Gr$ 2./j00, o maior salário mínimo 
vigente no palsj em outubro do 1960 a alíquota passou para 8%,o 
salário máximo de contribuição, quo ató então era de Cr$ 18.000 
( 5 * 6.000), foi alterado dêsse mês em diante para Gr$ 
(5 x 9.6OO) e o salário-mínimo no curto período de I96I/6/4. so
freu o mesmo número do reajustamort o que sofrerá no pcr'iodo do 
10 anos.

A constatação da importância relativamente maior 
da arrooadação da previdência social tem uma explicação parado
xal, om se tratando do contribuições quo possuem a característi
ca dc tributos diretos: é quo, do ponto-do-vista regional, a C£ 
brança das referidas contribuições assumo um caráter rogrossivo. 
Isto porque a alíquota incido sôbro o valor nominal da remunera
ção dentro do uma faixa compreendida entro o salário-mínimo lo
cal o um salário máximo do contribuição igual a um corto núnc ro 
do vêzos (determinado om lei) o maior salário-mínimo vigonte no 
pais. Assim sendo, quanto mais pobre o Estado, mais ampla 6 a
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faixa de aplicação direta da alíquota, c maior a freqüência r£ 
lativa do remunerações sujeitas a êsse sistema. 0 limite máxi 
mo da contribuição será mais fácilmento atingido cm ároas mais 
ricas.

Infelizmcnto, com os dados até agora coligidos 
não sc pode apurar o efeito líquido da operação do sistema da 
Previdência Social em termos regionais, pois podo acontecer quo 
a concessão do benefícios da prcvidôncia atenue ou invalido o 
efeito regressivo das contribuições.

Relat ivamo nto aos Estados da Região, oxcluin - 
do-se o Estado do Pará cm 1950# a arrecadação da Providência 
Social foi mais importante do que o impôsto de ronda em todos 
os anos analisados. A partir de 1961 observa-se bem mais nlti 
damente a maior importância da providência social.

Quanto aos tributos indiretos, o impôsto do 
consumo sc constitui no mais importante tributo do osfera da U 
nião em tôimos de volume de arrecadação.

Os quadros XXXI a XXXIIl/10 mostram a partici
pação do impôsto dc consumo na receita tributária da União e 
na tributária total.

A comparação da participação do impôsto ce con 
sumo com a da providência social c a do impôsto de ronda evi
dencia quo na região amazônica o impôsto de consumo teve uma 
importância relativamont c maior nos anos del96ü e I962/6Í4..

Em 1950 R Previdência e o impôsto de renda fo
ram mais importantos o cm 1961 apenas a prcvidôncia teve uma 
participação mais alta que a do impôsto dc consumo.

Comparando a região Norte com as demais áreas 
analisadas, constatamos que na quase totalidade dos referidos 
anos não houve diferonça no comportamento da importância rela
tiva dôsses tributos, pois, excluindo-se 1961, quando na Guana 
bara a participação do impôsto derondn e previdência tiveram 
uma participação maior que o impôsto de consumo, tôdas as áre 
as apresentaram uma participação mais alta do impôsto de consu 
mo.

Convém ressaltar, no entanto, quo, embora en 
quase todos os anos o impôsto de consumo tenha sido relativa
mente mais importante para a região, com respeito aos Estados, 
enquanto no Amazonas o impôsto do consumo sonpre apresentou u- 
ma participação bom inferior à da Providência o A do impôsto
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do ronda; o Estado do Pará, excluindo 1950» ano cn quo n ^r£ 
vidôncia o o impôsto do rcn da foram ligeiramonte mais impor
tantes, tevo a participação do impôsto do consumo bastante au 
porior à dos dois referidos tributos, alcançando no período 
19t>l/6À|. uma participação média cm tôrno de /|5/ da arrecadação 
tributária da União.

A explicação para ossa constatação reside,frija 
cipalmento, no fato de o impôsto do consumo incidir sobro a 
transformação industrial e, portento, sua arrecadação ser mo- 
nor naquelas áreas em quo o setor secundário seja mais inci
piente .

Convém registrar, ainda, que essa importância 
do impôsto do consumo resultou também das alterações que sua 
legislação sofreu no período cm análise (transformação de in- 
cidôncias específicas em "ad valorem”, aumento de alíquotas, 
criação de adicionais, etc.). A modificação mais importante 
sofrida por ôsso imposto foi a de 1959» pois transformou a in 
cidôncia cumulativa em incidôncia sôbre valor adicionado.
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10.2.2.2 - Esfera Estadual

Na esfera estadual, verificamos quo, tanto 
nos anos do 1950 c 19^0 como no período 1961/64, a arrecadação 
quase quo o xelus ivamente se constituiu do tributos indiretos. 
De fato, na região Norte, cm seus Estados, no Nordeste e no 
Brasil, excluído 1950, a participação dôssos tributos se si
tuou em tôrno do 95/^»

Esta alta participação dos tributos indiretos 
nessa esfera do govôrno devo-so ao impôsto do vendas o consig
nações, base das receitas estaduais.

Os quadros XXXIV a XXXVI/10 ovidenciam a im
portância dôssos tributos, tanto na arrecadação tributária es
tadual como na arrecadação tributária total.

Observa-se, ainda, que a evolução da participa 
ção dSsse imposto, quer na receita tributária estadual, quer 
na receita tributária total, apresentou pràti comento o mesmo 
comportamento na região Norte, Nordeste o Brasil, pois em tô - 
das essas áreas quase sempre essa participação aumentou.

0 aumento das alíquotas e a criação do adicio
nais sôbro o impôsto de vendas o consignações foram os princi - 
pais responsáveis pela tendência constatada nas áreas analisa
das.

De fato, como os governos estaduais não possu
em a mesma flexibilidade do govôrno federal para a obtenção de 

recursos, qualquer aumento de despesas causado quer por maio - 
ros encargos sociais, quer pelo encaro cimento dos custos dos 
serviços prestados á comunidade, obriga a que os recursos ncco^ 
sários para a cobertura do tais despesas sejam, geralmcnto, ob 
tidos através do aumento das alíquotas c da criação de adicio
nais sôbre o impôsto dovendas o consignações, pois, por ter a^ 
ta participação na receita tributária estadual o tratar-se do 
um impôsto indireto, sua alteração torna-se o caminho mais cô
modo politicamente e o mais fácil operacionalmonto para alcan
çar o resultado desejado. Esta, cortamente, foi a medida ado
tada por todos os governos dos Estados da Federação.
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1 0.2.2.5 “ Esfera Municipal

A análise dossa esfera de governo evidencia 
que, tanto na região Norte corno na Nordeste, a participação 
dos tributos indiretos na receita tributária municipal se si
tuaram entre 80$ e 90$. Para o Brasil essa participação nos 
trou-se bem mais baixa ., situando-se em tôrno de 55$*

Como demonstram os quadros XXXVII a XXXIX/10, 
a arrecadação do impôsto de indústrias e profissões foi o 
principal responsável por esta alta participação dos trib’1 - 
tos indiretos na esfera municipal.

Comparando-se a importância do impôsto do in
dústrias e profissões com os outros dois tritutos de maior ox 
pressão na arrecadação municipal, impôsto predial e impôsto 
de licença, observa-se que o impôsto de indústria c profissões 
teve uma participação bom maior do que ôssos dois últimos,tan 
to na rogião Norte como na Nordeste. Relativamente ao Brasil, 
embora o referido impôsto também tenha sido o mais importante 
em todos os anos, exclusive 1960, sua participação não foi rui 
to mais elevada do que o impôsto predial, segundo tributo em 
importância municipal.

Relativamento aos Estados, observa-se que en
quanto no Pará a arrecadação do impôsto de indústrias e pro
fissões atingiu om 1950 7®% da arrecadação tributária muni
cipal e no período 60/65 esta participação estôvo en tôrno de 
60$; No Estado do Amazonas a participação do referido tribu
to estôvo compreendida entro 15$ o 25$. Prov&velmonte, nesse 
último Estado, o montante de recursos arrecadados pelas taxas 
alcançou uma alta participação rcâ ativa.

Quanto à evolu-jão relativa dos referidos tri
butos entre 1950 o 19^0, observa-so quo, na região Norte, o 
impôsto predial c o impôsto do Ifc onça axmontaram suas parti
cipações em detrimento da participação do impôsto do indústri^ 
as o profissões, quo caiu do 5^*7$ Para 1$.

No Brasil, apenas o impôsto predial teve sua 
participação rumontada o no Nordosto, além dôsse impôsto,o im 
pôsto do indústrias o profissões também aumentou sua partici
pação.

No poríodo 1961/63, onquanto o impôsto do in 
dústrias o profissões apresentou uma queda om sua participação 
na rogião Norte o Brasil, na rogião Nordosto sua participação 
aumentou. Com respeito ao inçôsto prodial, o mesmo sòmonto au 
mentou sua participação na rogião Norte, passando do 9,4$ cm 
1961 para 14*5$ om 1965.
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10 .J “ CARGA TRIBUTARIA

A fim do mensurar-30 a carga tributária era um 
país ou Arou deste, om têrmos globais, dove-so relacionar o 
total da roceita tributária ao produto social bruto a preços 
do mercado.

No plano rogi^nal, entretanto, 6 impraticável 
fazê-lo, dado que os subsídios não podem ser apropriados por 
estado, seja pola falta de informações no quo tango à distri
buição rogional efotiva dos mesmos, seja pela ausência do cri 
tórios julgados suficientemente razoáveis para ostimar a sua 
distribuição por ároa.

Outro fingulo da análiso macro-econômica da 
pressão tributária 6 o do procurar-se medir a carga dos tribu 
tos sôbre pessoas om rolação a diferentes escalões do renda 
pessoal om u'a mesma comunidade. Um dos objetivos desse pro
cedimento 6 o de determinar o grau de progressividade ou re- 
gressividado do um sistema tributário. Para tal seria neces
sário conhecer-se a distribuição da ronda pessoal da comunida 

de pelos diferentes escalões de ronda o a destinação um tanto 
quanto dotalhada dessa renda segundo suas diferentes faixas. 
Estas últimas informações conteriam o detalho referente ao pa 
gamonto dos impostos diretos, solucionando automãticamcnto o 
probloraa da sua incidência. Já a dos tributos indiretos te- 
ria quo ser solucionada ou um tanto arbitráriomento segundo 
as características aparentes da incidência dos vários tribu
tos sôbre as divorsas coraponontos da despesa nos orçamentos 
miliaros, ou com informações suplementares, como o conhecimen 
to da estrutura dos custos da produção om seus diferentes os 
tágios, margons do coro rciallzação, número do transações rola 
tivas a um mesmo bem, quando fôr o caso do incidência cumula
tiva do tributo, ostaboloccndo-so hipóteses sôbre o grau do 
transferência dos tributos ( + ).

Esto aspecto tonbóm não pôde ser apreciado ora 
nossa análise, visto não dispormos, atá o presente, das info£ 
maçõos roquoridas.

(+) Vido R.Bannink - The Incidonco of Taxos and Promiums for 
Social Insurance on Family Budgots - en Financos Publiques 
- Vol. XV/XV - mo Annóo, N“ l/19o0.
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Alterna t iv ame n to, para dar uma idéia da inten 
sidadc da carga tributária suportada nas diversas áreas do 
território brasileiro sob análise, toemos a relação pcrcentu 
al tributos por-capita/renda per-capita.

Utilizaremos o critério da renda per-capita 
como representativo da desigual distribuição da ronda no sen

tido geográfico, reflexo das disparidades regionais de desen
volvimento econômico, ao invés do tonarmos diferentes esca

ldes de renda coexistindo na mesma área.

Pela análise do quadro Xl/10, observa-se q e, 
entro 1950 0 a carga tributária elevou-se em tôdas as
áreas consideradas.

Os resultados constatados no referido quadro 
conduzem, em primeira rproximação, à conclusão de que, no sen 

tido da distribuição geográfica da renda e da população, o 
nosso sistema tributário tem caráter progressivo, pois, quanto 

maior a renda per-capita, mais elevada a carga tributária. £ 
corre, entretanto, que tal medida refleto apenas o aspecto for 

mal da arrecadação nas diferentes áreas, mas não permito me
dir o grau da incidência efetiva dos tributos sôbre os consu
midores finais residentes nas respectivas áreas. Isto porque 
o consumidor final localizado na Amazônia, por exemplo, pode, 
através do comércio interregional, vir a sofrer o impacto da 
imposição de tributos sôbre os diversos estágios do produção 
o comercialização de bens produzidos cm outras partos do pais 

o importados pela reforida região.
Rolativanont e aos Estados da rogião, cb serva- 

se exatamente o coitrário do que ocorreu entro as outras áre
as do país o a rogião, pois, embora a renda per-capita do Es
tado do Amazonas tenha sido maior que a do Pará, a carga tri
butária dôste último Estado foi maior que a do Amazonas, tan
to om 1950 como em 1960.

Com rospolto à Guanabara, a sua carga tribut^ 
ria apresonta-so relativanonto olcvada pelas seguintes bazões: 

a estrutura da economia sondo eninontemento urbana, não sofro 
o grau do evasão a que está sujoito, por motivos óbvios, o S£ 
tor agrícola; a fiscalização 6 mais oficionte, o que é faci
litado pola concentração, om área relativanonte reduzida da ma 
téria tributável e, finalmente, o fato do abrigar as rôdes 
do grando númoro do omprêsas, entro as quais as grandes socio 
dades anônimas.
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11 - OUTROS aparelhamentos da área

11.1 - ENSINO

11.1.1 - Ensino Primário

A) Escolaridade

O exame do Quadro l/ll nos indica que a escQ 
laridade de menores de 7 a 14 anos é de 71,0% na Região Nor
te. Para uma região tão subdesenvolvida, tal índice não dei
xa de causar certn surpresa, uma vez que se aproxima bastante 
das taxas relativas as Regiões Sudeste e Extremo Sul, respec
tivamente de 72,3% e 71,1%, e se coloca bem acima da media na 
cional de 66,3%.

Esta situação se relaciona certamente ao pe
queno contingente populacional da Região Norte e a macrocefa- 
lia urbana, isto é, à concentração de grande parte,da popula
ção regional nas duas metrópoles de Belém e Manaus. 0 nível 
de escolarização é de 88,5% para as crianças residentes no 
quadro urbano e de 55,4% para as reçenseadas no quadro rural; 
ao todo, a Região cçntém apenas 468.600 habitantes de 7 a 14 
anos, dos quais 135*900 sem escola.

No Estado do Pará, 89,75% do quadro urbano 
freqüentam escola, enquanto que no quadro rural a percentagem 
é de 62,16%, resultando a média do Estado se fixar em 75,99% 
(Quadro Il/ll). 0 índice mais baixo verifica-se no Acre, oh- 
de apenas 45,37% das crianças freqüentam escola. Neste Esta
do, o quadro urbano.tem 87,06% das crianças escolarizadas e o 
quadro rural 31,96%. A população rural tem no Acre importân
cia maior e o índice geral do Estado é bem inferior,ao das d£ 
mais unidades da Federação situadas na Região Norte.

B) Professores

A taxa de escolaridade, relativamente eleva
da no Norte, é acompanhada de um índice de professores por 
1.000 alunos que também é dos mais altos no paíss 36,1%, cojj 
tra 32,3% no Nordeste e 33,1% no Brasil (Quadro IIl/ll). No 
entanto, é na Região Norte que se encontra a mais elevada pe£ 
centagem de professores nao normalistas, que chega a 67,5%; o
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Nordeste apresenta 60,5%,,o Extremo Sul apenas 29,4%, sendo a 
média brasileira de 64,1%» Evidentemente, os problemas da 
qualidade do ensino entram em foco e cuja solução parece resj. 
dir no aperfeiçoamento do nível profissional dos professores 
não diplomados.

A substituição do profçssorado ja existente 
representa problema muito mais complexo.

É interessante verificar que no Acre, onde 
durante muito tempo imperou.o regime de território federal, o 
numero de professores por 1.000 alunos e o mais elevado da Rg 
gião: 51,3. Além disso, os índices mais elevados que se se
guem, referem-se a atuais territórios; Roraima, 44,1 e Amapa, 
42,5» Os índices mais baixqs pertencem ao Para e Amazonas , 
respectivamente 35,2 e 33,9» No entanto, enquanto rjo .Acre 
87,4% dos professores não são normalistas e no Amapa.73,1, o 
Amazonas tem 58,4% de não normalistas e o Para 68,8%. A si
tuação de Roraima seria a melhor, com apenas 54,2%, porem de
ve-se considerar os números absolutos muito baixos deste Ter
ritório, com 0 total de 188 professores.

C) Matrículas e aprovações

A percentagem das aprovações sobre o número 
de matrículas efetivas é de 62,9%, na Região Norte, sendo de 
65,1% o índice brasileiro. A variação entre as diversas re
giões brasileiras não é muito grande: o mínimo pertence ao 
Nordeste, com 60,9%, e o máximo ao Sudeste, com 68,3%; a Rg 
gião Norte encontra-se em situação melhor que o Extremo Sul, 
cuja percentagem é de 62,1%. Maior diversificação regional é 
verificada quanto à relação do numero de conclusões no ensino 
primário por número total de aprovações: ela e de 6,3% na Re 
gião Norte, quando 9 Extremo Sul alcança 17,2%, sendo a média 
brasileira de 13,6%.

No Acre- este último índice e bem mais eleva, 
do que nas outras unidades da grande Região, alcançando 13,3%. 
Considerando-se que é muito baixa a freqüencia escolar no Es
tado do Acre, pode-se supor que o elevado índice de conclusões 
representava um número de novas escolas nas qi^ais e necessa - 
rio tempo para que formem turmas de conclusão. No Pará a per 
centagem de conclusões só^>re as aprovações e de 7,3% e no An^a 
zonas 3,6% (Quadro IV/11).
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11.1.2 - Ensino Medio

A participação da Região Norte no numero de 
estabelecimentos secundários existentes no país mostra índice 
inferior ao da população. Neste nível de ensino, a distribui 
ção geográfica aponta condições melhores para o Pará, que,de
tém mais da metade dos cursos secundários da Região Norte. 0 
Quadro V/ll mostra que, na Região Norte, o número de cursos 
de normalistas quase se iguala ao de ginásios, fato que só 
encontra certa semelhança no panorama do Extremo Sul.

0 ensino agrícola apresenta apenas dois cur
sos: um no Amazonas e um no Pará, número inferior aos cursos 
industriais, que somam oito na Região.

As conclusões ginasiais na Região Norte apr^ 
sentam 12,5$ das matrículas efetivas, a mai-8 baixa do país; 
mas as percentagens são as,mais elevadas no país quanto ao en 
sino industrial e agrícola. 0 aspecto particular da Região 
Norte (Quadro VIl/11) é a elevada posição de matrículas nos 
cursos comerciais, que chega a 26,0$ em 1963; no Sudeste e de 
16,6$. Além disso, entre 1960 e 1963 houve diminuição absoljj 
ta das matrículas, considerada a soma dos cursos ginasial e 
colegial, na ordem de 9,0$, enquanto se elevou as do curso cg 
mercial em 7,9/^ e as do normal em 1,5$« Estas terjdencias po
dem representar, de um lado, influencias de um possível custo 
mais barato do ensino comercial em relaçao ao ginasial-colegji 
al e por outro lado a valorização do curso normal pela taxa 
relativamente alta da escolaridade primaria e numero baixo de 
professores primários formados.

11.1.3 - Ensino Superior

0 ensino superior na.Região Norte só se en
contra presente no Pará e no Amazonas. 0 maior numero de cur 
sos se verifica em Artes, Filosofia, Ciências e Letras, mas
em proporção menor que o verificado no Brasil (Quadro VIIl/u,). 
0 número de alunos matriculados é mais concentrado no curso 
de Direito, repetindo fenômeno nacional. Quando as percenta- 
gens de conclusões sobre as matriculas, verifica-se a melhor 
situação nos cursos de enfermagem (37,9$) ; também neste caso 
há similitude com o caso brasileiro. A razão talvez seja de
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vida $ maior participação do pessoas do sexo feminino neste 
curso. Depois do curso de enfermagem, as conclusões sao,mais 
altas em Farmácia (24,60) e nos Serviços Sociais (23,60). Os 
mais baixos índices verificam-se em Economia (11,30) e Direi

to (12,10).
Dos cursos universitários ausentes na Região 

Norte, destacamos os de Geologia, Veterinária, Educação Físi
ca e Arquitetura. Profissionais necessários, cuja formação 
depende.destes cursos, devem ser recrutados de outras grandes 
Regiões.

11.2 - RÊDE HOSPITALAR

A macrocelafia urbana na Região Norte apare
ce nitidamente no Quadro IX/11, que apresenta a distribuição 
dos estabelecimentos hospitalares. Ao contrário do que ocor
re em todas as outras regiões do país, o número de estabelecí, 
mentos sediados nas Capitais (37) á superior aos localizados 
no interior (34). Mas, a Região Norte apresenta outros aspec 
tos originais: nela o numero de hospitais oficiais e quase i 
dentico ao de particulares, 34 para 37; no Sudeste, dominam 
os oficiais e nas outras regiões, os particulares. No entan
to, mesmo no Sudeste, os hospitais oficiais localizados no cqn 
junto de capitais estaduais são em número manor que os hospi
tais particulares, aparecendo a Região Norte como^unica exce
ção: 21 hospitais oficiais contra 16 particulares,

No conjunto de capitais da Região Norte pre
dominam os hospitais especializados em relaçao ao gerais, fa
to que se repete no Nordeste. No interior dominam os hospi 
tais gerais.

A importância dos hospitais ofiçiais na R$ 
gião Norte se faz principalmente nos Territórios. Aspecto o- 
riginal é fornecido pelo Amazonas onde havia 11 hospitais es
pecializados e nenhuma geral na cidade de Manaus.

A Região Norte é a unica onde o número de Iqi 
tos em hospitais oficiais é superior ao dos hospitais particu 
lares. Em toda as regiões o numero de leitos especializados 
é superior ao dos gerais; na Região Nordeste e, de forma mais 
acentuada, na Região Norte, o numero de leitos nas capitais e 
superior ao do interior.
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0 número de leitos por 1.000 habitantes era 
de 2,5 na Região Norte em 1962, índice superior ao do Nordes-r 
te, que era de 1,3, e inferior ao do Sudeste, que era de 4,3. 
A distribuição geográfica pelo interior da Região mçstra nov£ 
mente o papel de ação governamental dos Territórios. Em, Ro
raima o índice é o mais elevado, com 4,4 (Quadro XIl/11).

Quanto ao pessoal em atividade nos hospitais, 
nota-se que a percentagem em relação ao Brasil e bem inferi
or ao da população. Na Região Norte encontra-se apenas 1,1% 
dos médicos atuando em hospitais brasileiros. A situação e 
pouco melhor quanto a farmacêuticos (2,8%) e enfermeiros (3,5%). 
As condições de aparelhamento também sao muito baixas; existe 
apenas, um hospital em toda a Região que realiza eletrencefal£. 
grafia. 0 mesmo se pode afirmar das instalações hospitalares. 
Numa região como a Norte, consideradas suas condições ecologi 
cas, é realmente.muito baixo o índice de laboratórios sobre o 
total brasileiro: 2,5% quanto a microbiologia, 2,2% quanto a 
microscopia, e outros índices ainda menores.

11.3 - INSTITUTOS DE PESQUISAS

11.3.1 - Estações agrícolas experimentais

As estações agrícolas existentes na Amazônia 
pertencem ao Instituto de Pesquisas e Experimentação Àgrope - 
cuária do Norte (IPEAN). São seis as estações existentes ne^ 
sa Região, sendo uma em Porto Velho (Rondonia), uma em Tefé 
(Amazonas), uma em Manaus (Amazonas), uma em Maicuru (Pará) , 
uma em Alenquer (Pará) e uma em Mazagão (Amapá). Como se vê, 
a localização d$s estações não se faz nas areas de maior ati
vidade agrícola. Algumas cuidam da experimentação com.plartio 
de seringueiras, como as de Porto Velho, Tefe e Manaus. A de 
Maicurá cuida de arroz, juta e búfalo?; a de Manaus também 
cuida de juta, bem como a de Alenquer, Quanto a de Mazagão, 
inclui nas suas atividades o trato de essencias florestais.

As realizações mais expressivas do IPEAN são: 
a obtenção de uma serie de classes de seringueira; seleção e 
multiplicação de sementes da juta, contribuindo para a difu
são da cultura nas várzeas amazônicas; criação de uma Esco
la de Agronomia na Amazônia; formação de planteis de gado,ijj 
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clusive valorizando e difundindo o búfalo da Amazônia; cartas 
de solos de trechos da região; valorização de varzeas amazô
nicas pelo çultivo intensivo do arroz; introdução do dende 
na Amazônia. Os cortes das verbas do IPEAN e a sua má distri 
buição influem nas deficiências da Instituição. 

• *
11.3.2 - Outras instituições

a) Existem em toda a Região Norte apenas 25 
estações meteorológicas, muitas de 3a classe e muitas de fun
cionamento irregular. Além destas, 8 encontram-se paralisa - 
das. Os grandes problemas do sistema residem na carência de 
pessoal e falta de material técnico, que, em última análise , 
são de opdem financeira, e na deficiência do sistema de comu
nicações.

b) 0 Instituto Nacional de Pesquisas da Ama
zônia é órgão financiado pelo Conselho Nacional de Pesquisa? 
e pela SPVEA, sendo administrativamente subordinado ao CNP, 
Em 1963, com 117 pessoas, tinha 20 pesquisadores, inclusive 
bolsistas, 34 téçnicos de laboratorio, 6 laboratoristas e 3 
técnicos diversos. Possuía uma Divisão de Pesquisas de Recur
sos Naturais, com seus setores diversos, uma Divisão de Pes
quisas Biológicas, com seus setores, uma de Pesquisas Flores
tais, com diversos setores, e setores de Antropologia, Docu - 
mentação e Fotografia e Desenho.

Em moeda de valor corrigido, verifica-se que 
o Instituto teve o máximo de doações em 1955 - 720 milhões de 
cruzeiros de janeiro de 1965; tendo a SPVEA contribuído com 
462 milhões de cruzeiros. A diminuição da contribuição do 
SPVEA fez baixar a dotação do Instituto: 590 milhões em 1958 
e 347 milhões em 1965, em cruzeiros de janeiro de 1965, quan
do a participação do SPVEA baixou de 301 milhões para 17 mi
lhões. Os problemas financeiros do Instituto transformam-s9 
em um dos maiores obstáculos ao desenvolvimento de sua ação.

c) 0 Museu Paraense EMÍLIO GOELDI dedica-se 
ao estudo da História Natural e Antropologia da região amazô

nica.

d) 0 Instituto EDUARDO CHAGAS, criado pelo 
governo paraense, e incorporado em 1942 pela Fundaçao Servi
ço Especial de Saúde Pública, investiga problemas médico-sanj. 
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tários na Amazônia. 0 Instituto isolou, desde 1953, 54 tipos 
de arbovírus na Amazônia, dos quais 36 pela primeira vez reyg 
lados. Tal fato tornou-o um dos.expoentes do mundo, quanto a 
pesquisas dedicadas a arbovirose.

e) 0 Centro de Estudos, Treinamento e Aplica 
ção (CÍTA), órgão interno da Faculdade de Ciências Econômicas, 
Contábeis e Atuariais da Universidade Federal do Para,fez uma 
tentativa de elaboração de fluxos de mercadorias entre a Ama
zônia e outras regiões.

f) 0 Núcleo de Pesquisas Econômicas e ci _a- 
ção da Universidade Federal do Pará.

g) 0 CONDEPA, Conselho de Desenvolvimento E- 
conomico do Pará, é antes de tudo um orgãç de estudos, embora 
seja um aparelho de execução de programas. Foi ele que formy 
lou diretrizes para a implantação da bacia leitçira do Belem, 
para q remodelação do matadouro do Maguary, etc.

11.4 - ÁGUA, ESGÔTO E SITUAÇÃO SANITÁRIA

Grave faceta da fisionomia sanitaria da Rs 
gião Amazônica acha-se vinculada aqs problemas do abaste cimejj 
to d’água e dos sistemas de esgoto.

Dos 120 municípios existentes em 1960, ape
nas 46 possuíam serviços de abastecimento d’água, conformemos 
tra o Quadro XIV/11,

QUADRO XIV/11
REGIÃO NORTE

Numero de municípios com serviços de abastecimento d’água-1960

Unidades Federadas Na de Municípios Com abastecimento 
d* agua

Rondonia 2 2
Acre 7 1
Amazonas 44 14
Roraima 2 2
Pará 60 23
Amapa 5 4
NORTE 120 46

Fonte: Anuário Estatístico do Brasil



- 629 -

Em verdade, o significado destes serviços d’^ 
gua existentes é muito diminuído no caso dos municípios in^e- 
rioranos, considerando-se o relevo que assumem a? capitais.

Havia na Amazônia, em 1960, 7QO.181 m de li
nhas distribuidoras de água; desse total, 516.865 m estavam 
instalados nas capitais (ou seja, 74$)•

Note-se, também, que nos demais municípios os 
serviços de abastecimento d*agua normalmente estavam localiza
dos na sede municipal.

A gravidade sanitária dessa insuficiência no 
abastecimento de agua está no fato de que, para satisfazer stas 
necessidades, as populações freqüentemente se servem.de águas 
aparentemente sas, mas que em realidade são poluídas. Essa po
luição e acentuada pela inexistência ou precariedade dos servi 
ços de esgoto e o uso, por parte.dos habitantes da região, de 
bacias sanitarias não higiênicas. Estas bacias provocam a po
luição de uma área de solo circundante, dentro da qual freqüqQ 
temente se encontra um poço rudimentar do qual os moradores rg 
tiram a agua que çonsomem. Isto para não se falar de outros a 
gentes poluidores.

Sanitaristas da região tem externado serias 
preocupações sobre estes aspectos. Deve-se em parte a estas 
preocupações o fato de que a atividade do SPVEA, no campo san^ 
tário, freqüentemente tenha dado enfase aos programas de abas
tecimento d’água e, em conjunto com a FSESP, estimule progra
mas de construção de bacias higiênicas.

0 baixo nível economico das nossas populações 
impede que um grande numero de habitações situadas no trajeto 
da rede se beneficie do abastecimento público de água através 
da ligação domiciliar. Em 24 municípios do Para e do Ama?onas 
onde existe SAAE, a população estimada para as,sedes (1.7.1965) 
era de 178.151; a população servida era de 63.518. As liga
ções potenciais ascendiam a 17.809, mas as ligações existentes 
não iaip além de 7.782 - registrando-se um déficit de 10.027 1^ 
gações.

Daí existirem dificuldades de rentabilidade e 
manutenção, mesmo porque aos obstáculos comuns para uma boa o- 
peração economica freqüentemente os sistemas implantados depa
ram com o grave problema do desperdício; este problema é tão 
sério que ha, no momento, grande interesse das autoridades em 
disseminar o uso de torneira especial (''fordillas”) que só fqj 

servem.de
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necem quantidade certa de água (por exemplo; 1 litro) a cada 
vez que são abertas.

Aos problemas de insuficiências quantitativas 
e qualitativas das cidades interioranas se somam na Região Nox 
te problemas nas capitais das Unidades Federadas, cujos servi
ços de abastecimento dágua não tem revelado condições para a- 
companhar o crescimento das metrópoles e apresentam obsolescejj 
cia ou gravames de organização. No momento, o sistema de Bpr 
lem está-se ampliando e modernizando com financiamento do BID,
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